O TERCEIRO DIA

Hoje fui a um templo maravilhoso, assisti a toda uma cerimônia hindu, ganhei um terceiro olho vermelho, tirei fotos, etc. Depois conto tudo, É lindo (esteticamente) e algo emocionante (a cerimônia), mas também é estranho. Na saída do templo tem os preços que os monges cobram por orações dedicadas a nós. Para orarem por você uma vez por ano pelo resto da nossa vida são 500 rúpias; todos os dias pelo resto da nossa vida são 22000 rúpias. Por toda a eternidade são 51000 rúpias. Logo abaixo vem escrito "Visa is welcome". 

Mas, anyway, os contrastes com a mesquita são enormes. Primeiro pela revista ao entrar: são três: na entrada com o carro, se passa pela primeira (revistam o carro, as pessoas passam pelo detector de metais, etc.) Na segunda, retiram nossas máquinas de fotografia, celular, bolsas e tudo o mais (como foi então que eu tirei fotos, perguntam leitores os mais atentos? Antes de entrar no templo, podemos tirar fotos. Lá dentro, só pagando para que eles tirem de nós. Paguei para que vocês tivessem a oportunidade de me ver com o terceiro olho. A foto ficou ridícula. Mas é outra história). Na última revista a gente fica quase nu. (exagerando bastante: mandam a gente tirar os cintos e os sapatos, bem como qualquer coisa de metal que ainda tenha na roupa e apalpam do pescoço aos pés, passando pelas virilhas). É claro que eles têm medo de bombas.
A segunda diferença é que eles não cobram nada para entrar e tudo é universalmente explicitado para todos, em cartazes escritos nas mais diversas línguas (inclusive os preços das orações, kkk). Além disso, tem uma loja de suvenirs na saída com os preços mais baixos que encontrei na viagem. Comprei um colar para a minha filha Isa e outro para a minha mãe (que não dá notícia e eu continuo sem saber se subiu no telhado) que são simplesmente magníficos. Pelo preço exorbitante de 200 rúpias cada; vale dizer, por 4 dólares cada. Espero que não se auto-destruam rapidamente. Mas parece que não.  (Não te preocupa, Gláucia, não comprei nada para ti. Só estou comprando presentes para quem gosta de recebê-los e gosta do que eu gosto. Não te assusta!).
Depois fui à tumba de Mahatma Gandhi. Isto sim é emocionante. De arrepiar. Não tem como explicar escrevendo. Posso tentar explicar quando eu chegar aí. É um transbordamento de admiração e amor pelo homem santo, pelo pai da pátria, pela expressão recente, quase contemporânea, do compromisso militante com a paz, que não tem como não se deixar tocar. Me emocionou muito mais do que o templo hindu. Um monte de gente andando em volta de uma tumba ao ar livre, com uma pira acesa o tempo todo, coberto de flores, com quatro ou cinco pessoas dentro da parte fechada – vale dizer, onde o público não tem acesso – limpando, arrumando (num lindo ornamento) e trocando as flores que são entregues pelo público ininterruptamente. Tudo tinha tanta devoção, tanto respeito, tanto carinho, que é impossível explicar. 
Também fui a um bairro residencial de gente muito rica (segundo o motorista). Tirei muitas fotos. Depois eu mostro e conto detalhes. Mas se é ali que a burguesia vive, de fato, fica fácil entender porque o Gini deles é tão menor que o nosso a despeito de tanta pobreza. Os ricos deles somos nós. As casas são sobrados, com quintais relativamente pequenos e garagem para um ou dois carros. O que os obriga a deixar o segundo ou terceiro do lado de fora: não cabem na garagem. O que os caracteriza como ricos, então? Todos têm porteiro/segurança/motorista, que ficam encerando os carros, andando de lá para cá, acantonados nas guaritas ou simplesmente olhando para a gente com cara de "qual-é-qui-é-meu?" a cada foto. Além disso, no meio das ruas há um pequeno parque, com bancos e balanços para as crianças, etc. (pensem como se fosse o canteiro de uma avenida. Agora alarguem bastante este canteiro e estreitem a avenida (de forma que cada braço da avenida só permita a passagem de um carro bem devagar, pois tem carros estacionados dos dois lados). Agora cerquem o largo canteiro com grades, postem dois portões, um em cada lado do canteiro-parque. Visualisaram? ...Pois bem, é assim. ... Se lhes falta imaginação, esperem as fotos.)  

Claro que não é ali que vive o dono da Tata Corporation (a maior empresa privada indiana). Mas, sem dúvida, na Índia, eles são ricos. E pertencem a um outro mundo, para a maioria. O que me abre espaço para voltar à questão das diferenças e - mais ainda - das desigualdades. Tem uma coisa aqui que só pode ser apresentada por um exemplo chão.

Ontem eu marquei o encontro com a classical upper midle class singer (doravante, CUMCS) no McDonald's, pois era um ponto fácil da gente se reconhecer-se reciprocamente a nós mesmos. Enquanto eu esperava (ela se atrasou) resolvi pedir um mini-sundae (que, para eles, é mini mesmo: eles têm 4 tamanhos. Este é menos de duas colheres de sopa). Na fila, vi a coisa mais louca. Um homem do meu lado, pouco mais velho do que eu, pediu sei lá o que para levar em indiês. Quando chegaram os sanduiches o rapaz colocou num pacote. O senhor pediu vários molhos deles (que não sei quais são). O rapaz pegou um monte de sachês e colocou dentro da sacola de papel junto com o sanduiches. O cara teve um ataque! Gritava como um desesperado que aquilo era uma falta de respeito. O rapaz pegou outra sacola e colocou os sachês separadamente nesta. Enquanto isto o "senhor" repetia sem parar; What's your name? Let me read your name! (E o rapaz mostrou o crachá.) E ele disse algo como: "você vai ouvir notícias minhas". O rapaz saiu do caixa e foi falar com o gerente. Este tinha vindo dos fundos durante a gritaria, mas só chegou perto da cena, sem ter coragem de se meter ou defender o rapaz. Quando o rapaz foi até ele, começaram a falar em indi. Se já não entendo indiês, imagina indi. Mas parecia que o rapaz dizia que não tinha feito nada e o gerente procurava acalmá-lo. Mas, de fato, não dava para saber quem estava mais “cagado” de medo.  

O que nos remete para a questão, diferenças, desigualdades, castas hindus, sikhs e islamismo.

Existem castas? .... Como tudo na Índia: sim e não. Se Hegel vivesse aqui, seria considerado mais uma divindade. Mais uma encarnação de Vishnu. Tudo aqui é “sim e não”; simultaneamente. A Índia (hindu) é pura dialética. ... Me explico.

De acordo com a minha amiga CUMCS, as castas não têm qualquer efetividade para as pessoas cultas. O que não quer dizer que não existam. Todos sabem qual é a sua casta. Mas ninguém culto dá a mínima para isto. Ela é brâmane. Mas namorou um intocável durante anos com a plena aprovação dos pais, pois ele era um músico espetacular, que estudava no conservatório da família.   

Só que, para os hindus mais simples – em especial, para os camponeses analfabetos – as castas ainda são uma referência importante de comportamento regram os matrimônios possíveis e impossíveis. É justamente este apego do hinduísmo simplório e primitivo às castas que alavancou o sikhismo e o islamismo, pois estas duas religiões as negam. O sikhismo tem uma trajetória particular (que eu não conheço, mas que revela sua adaptação ao capitalismo no fato de que os sikhs não são apenas maiores do que a média; também se vestem melhor e tem uma certa ética do trabalho evidente) que acabou determinando que boa parte dos muçulmanos sejam muito pobres, de castas inferiores, com pouca cultura e muita revolta. 

Cumcs deu a chave para a compreensão do ódio religioso na Índia e – de certa forma – para a compreensão dos distintos grupos sociais na atual revolução econômica. A revolução muçulmana na Índia foi o contrário-idêntico da revolução protestante na Europa. É idêntica, porque carrega consigo a idéia de igualdade, de equivalência, de universalidade de acesso à leitura e interpretação do(s) livro(s) sagrado(s), até então monopólio dos brâmanes (ou dos doutores da igreja católica). Mas é o oposto do protestantismo, simultaneamente, porque – tal como o calvinismo e suas inúmeras seitas – o hinduísmo é um “samba do crioulo doido”, enquanto o islamismo é mais “cagador de regras” para a ação temporal, menos aberto à discórdia e ao livre debate interno e mais identificador do Estado e da Igreja, do que o catolicismo jamais pretendeu ser.  

Ou, ainda: o islamismo é “burguês e protestante” no sentido de que generaliza a igualdade (formal) e a inveja. E o islamismo é “anti-burguês e católico” no sentido de que virtualmente confunde a igualdade com a vida de acordo com o Islã, e a vida islâmica com a vida regrada de acordo com os preceitos do Corão e seus intérpretes autorizados (os mulás).
De outro lado, os hindus são pré-capitalistas com a coisa das castas. Mas são “live and let live”, no que diz  respeito ao padrão de crença. Tem tantas seitas – ou mais – que o calvinismo. Por exemplo, minha amiga Cumcs acredita que o Bhagavad Gita não fala de uma luta real, e Krishna nunca teria dito que é justo matar alguém que é mau. Trata-se de pura simbologia, de uma luta interior, onde cada um tem que enfrentar e matar o seu lado mau. Para ela, também, é “óbvio” que o hinduísmo é monoteísta. Claro, os mais simples não entendem assim.  Mas os mais simples, simplesmente não entendem bem coisa alguma. Por que entenderiam o monoteísmo hindu que subjaz sob a aparência de politeísmo? .... Tudo é símbolo. Tudo é interpretação, da interpretação, da interpretação. Nada é o que parece. Muito antes pelo contrário. ... Mais: ela acha estranho que uma pessoa como eu, culto e de formação cristã, não consiga entender o óbvio: deus é um só e é múltiplo. Qual a importância se a multiplicidade é 3, 4 ou 1000? 

Bueno, o que importa é que esta flexibilidade hindu os habilita a absorverem as mudanças com muito mais facilidade. Eles são muito mais abertos à diferença e, por extensão, àquela ordem social em que “tudo o que é sólido se desmancha no ar”. São mais abertos à ordem burguesa. 

Os muçulmanos pregam a igualdade, a solidariedade e a vida rigorosamente regrada. É uma revolução contra-revolucionária no plano da adaptação ao capitalismo. E como esta religião grassou entre os párias e pobres e promete a rendenção pelo apego às normas, ela meio que “eterniza” a pobreza dos seus seguidores. Do capitalismo, eles parecem só se apropriar da “malandragem”, do direito a enganar os que não são “crentes”. Que, na verdade, não é burguesa.  Como dizia Weber, “ambição, egoísmo e disposição para “passar a perna nos outros” é tão antiga quanto a guerra, a pirataria, a prostituição e o comércio. Não tem nada a ver com o espírito capitalista. Este espírito se baseia, pelo contrário, num certo refreamento destas pulsões”. Vale dizer, o espírito protestante-capitalista se baseia na percepção de que Deus julga os nossos atos independentemente de quem seja o objeto dos mesmos (cristão, judeu ou muçulmano).

Exatamente o contrário do que pretendem os muçulmanos. Para estes últimos, a igualdade só existe sob o Islã. Quem cultua diversos deuses (e acredita em castas) é tão pecador que merece morrer.  
Com tamanhas reservas ao igualitarismo e ao regramento da vida efetivamente burgueses, não é de espantar que a condição de “párias” no plano econômico se perpetue entre os muçulmanos. O que alavanca a inveja, a sensação de injustiça e o ódio entre os mesmos. Num circulo vicioso sem fim. 
Bueno, já viajei bastante na maionese. Amanhã, falamos mais. Um abraço
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